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POLÍTICA NACIONAL 

0 NOVO MINISTÉRIO 
Ao fim de quinze dias de haver 

sido provocada pelos bloquistas 
uma crise ministerial extemporânea 
e injustificada sob todos os aspetos 
constitucionais, o sr. dr. Bernardi- 
no Machado conseguiu atravez de 
patrióticos e dedicadíssimos esfor¬ 
ços, constituir um governo o mais 
possível alheado da política militan¬ 
te dos partidos. Como se sabe, o 
sr. dr. Bernardino Machado desem¬ 
barcou em Lisboa a meio da sema¬ 
na seguinte àquela em que oficial¬ 
mente se declarou a crise; e quan¬ 
do partiu do Rio de Janeiro nenhu¬ 
mas indicações possuía sobre o que 
oito dias depois aconteceria em Lis¬ 
boa. Ainda a bordo do Avon, o ilus¬ 
tre embaixador de Portugal no Bra- 
zil recebeu um convite do sr. pre¬ 
sidente da Republica, pedindo-lhe 
para se avistar com ele no palacio 
de Belem com a possivel urgência. 
Pouco depois o sr. dr. Bernardino 
Machado avistava-se com o sr. 
presidente da Republica e deste re¬ 
cebia o encargo de constituir um 
ministério cujos membros fossem 
quanto possivel, afastados das res¬ 
ponsabilidades diretas nas lutas po¬ 
líticas. 

Imediatamente e sem descanço, 
o eminente cidadão tentou atingir 
aquele fim, que afinal não pôde con¬ 
seguir, porque muitas das pessoas 
que convidára se recusaram termi¬ 
nantemente, alegando vários moti¬ 
vos, a partilhar das responsabilida¬ 
des do poder. E’ claro que não fal¬ 
ta quem queira ser ministro. A ver¬ 
dadeira origem da crise está exata¬ 
mente na manifesta abundancia do 
produto. Mas também osr. dr. Ber¬ 
nardino Machado, nessa sua primei¬ 
ra tentativa, não podia escolher ao 
acaso, de entre todos ou quasi to¬ 
dos os portuguezes, os oito homens 
de boa vontade e de bom entendi¬ 
mento que devessem colaborar com 
ele. A tarefa era difícil, não só por 
isso mas também porque são raros 
os cidadãos que se não interessam, 
mais ou menos indiretamente, pela 
política. E’ este, além de outros, o 
principal defeito dos governos ex- 
tra-partidarios: a dificuldade em 
constituirem-se, ou melhor, em 
constitui-los. 

* * * 

O sr. dr. Bernardino Machado 
não desanimou. Reconhecendo o 
perigo da situação presente, levia¬ 
namente provocada pelos bloquis- 
tas, o ilustre republicano proseguiu 
no desempenho da missão de que 
o encarregára o sr. presidente da 
Republica. Falhado o ministério ex- 
tra-partidario que os bloquistas di¬ 
ziam desejar, mas que eficaz mente 
e conforme puderam trabalharam 
para que fracassasse, como é do 
dominio publico, o sr. dr. Bernardi¬ 
no Machado tentou nova formula, 
buscando englobar no projetado 
ministério cidadãos que não deves¬ 
sem esperar dos diversos partidos 
as assanhadas e ferinas hostilida¬ 
des, que teem transformado certa 
política num arraial de cafres. Não 
era, vagamente sequer, um minis¬ 
tério de concentração, mas carate- 
risadamente de conciliação e de 
apaziguamento. 

De novo os bloquistas trataram 
de impedir a orgamsação definitiva 

desse ministério. O sr. dr. Bernar¬ 
dino Machado, fortalecido na opi¬ 
nião publica, também não desani¬ 
mou. Sob a sua bondade e extre¬ 
mada cortezia existem uma grande 
energia e uma vontade firme, em 
que se apoiavam o seu dever pa¬ 
triótico, o seu amor á Republica e 
as evidentes simpatias da opinião 
portugueza. Nova formula tentou, 
a terceira. E' é necessário dizer que, 
contrariamente ao procedimento 
incompreensível e anti-patriotico 
dos bloquistas. O Partido Republi¬ 
cano nenhumas dificuldades opôs 
ás démarches do sr. dr. Bernardino 
Machado. E essa nova formula vin¬ 
gou porque não puderam os blo¬ 
quistas impôr ás pessoas convida¬ 
das a declaração de uma recusa, 
umas por não estarem agrupadas 
nos partidos e outras por não ser 
possivel dar-lhes ordens. 

A nossa atitude perante o novo 
governo é justamente a do paiz— 
de confiança benevola e patriótica. 
Não sendo um governo saído do 
Partido Republicano, nem tão pou¬ 
co constituído como constitucional¬ 
mente deveria ser, na maioria do 
Congresso, ele procura, contudo, 
segundo declarações conhecidas, 
apaziguar ânimos exaltados e pai¬ 
xões insalubres e perigosissimas 
para a ordem republicana e para a 
tranquilidade do povo portuguez. 
Tanto bastaria para que o Partido 
Republicano Portuguez não hostili¬ 
zasse o novo ministério. Não abdi¬ 
cando nem esquecendo o direito 
constitucional, que lhe assistia, de 
organisar o novo ministério, por 
ser o Partido Republicano o unico 
que no Congresso, contra todos os 
outros grupos coligados, possue 
maioria parlamentar, continua, en¬ 
tretanto, a manifestar claras e elo¬ 
quentes provas de transigência e 
conciliação, deixando o privilegio 
do oJio, do egoísmo e da inooncien- 
cia política para exclusivo uso dos 

| seus traiçoeiros adversários. No 
tôrvo marulhar dos rancores e per¬ 
sonalismos bloquistas, a nação e a 
enorme maioria dos republicanos 
colocaram-se abertamente ao lado 

i do sr. dr. Bernardino Machado co¬ 
mo homem que, na difícil conjuntu¬ 
ra decorrente, melhores qualidades 
possuia para solucionar a crise. 

Estando o Partido Republicano 
sempre com a Republica, com a 
dignidade da nação, com a ordem, 
com a lei e com o prestigio políti¬ 
co e moral do paiz, não podia aco¬ 
lher com ar de guerra o novo mi¬ 
nistério. Para mais, a ele preside o 
sr. dr. Bernardino Machado, que a 
todos dá plena garantia de impar¬ 
cialidade política. E' um homem de 
alta respeitabilidade, de um grande 
talento e de uma vasta experiencia 
dos negocios públicos. Todo o paiz 
o estima e admira pelas suas no¬ 
bres virtudes pessoais e pelo seu 
sereno mas ardente patriotismo. O 
paiz está ao lado do sr. dr. Bernar¬ 
dino Machado. Nós estamos ao la¬ 
do do paiz. Nada nos interessa a 
política no sentido vergonhoso em 
que certos aventureiros a enten¬ 
dem. A política, para nós, seja em 
que circunstancias fôr, está nos al¬ 
tos interesses da Patria e da Repu¬ 
blica ! 

NOTAS E COMENTAM 
"O Mundo» 
E deste denodado campeão da Liber¬ 

dade e da Republica o editorial que hoje 
abrilhanta o Heraldo e que reproduzimos 
por ser a expressão verdadeira do senti¬ 
mento de todos os democratas portugue¬ 
zes. 

Madalena arrepcxadlda 
Aquele subtilíssimo sr. Camacho, que 

todos nós admiramos, habitualmente, nas 
pitorescas colunas do seu incontundivel 
periodico, confessava outro dia, num edi¬ 
torial, que a União se caiu em dar o seu 
apoio ao Partido Republicano Portuguez, 
loi; apenas, a titulo de experiencia e que 
não mais tornará a meter-se em cavala¬ 
rias altas. 

Tontinha União ! 
Como ela esquece que, em matéria de 

auxilio, como em tudo, a primeira vez é 
sempre a que mais custa ! 

Em todo o caso, como ninguém lhe pe¬ 
diu tal declaração, aqui nos quedamos á 
espreita de ver se a D. União torna a 
cair outra vez... 

Moro emprego da eletricidade 
Dizem de Londres que na quinta confe¬ 

rencia Kelvin, que se realisou no dia 23, 
na Instituição dos Engenheiros Eletricis¬ 
tas, sir Oliver Lodge tratou o assunto da 
eletrisação natural e artificial da atmosfe¬ 
ra. O facto de a eletricidade purificar, 
disse ele, indica-nos um meio seguríssimo 
de nos tornarmos senhores dos fenóme¬ 
nos meteorologicos ; noutros termos: de 
fazer a chuva e o bom tempo. 

Segundo a opinião do conferente, pó- 
de-se chegar a esse fim por um processo 
dos mais simples. Ha necessidade de chu¬ 
va ? Faça-se subir até ás nuvens um pa¬ 
pagaio que, lançando uma descarga de 
eletricidade, fará condensar os vapores 
em gota e produzirá assim uma chuva 
magnifica. 

Para obter esse resultado, é preciso 
operar com eletricidade negativa. Se, ao 
contrario, fôr positiva a eletricidade que 
se lance no alto, as nuvens dissipar-se-hão 
e fará bom tempo. 

Para acalmar as furibundas oposições 
é que não ha invento possivel. 

Presunção 
Confessando que o governo do sr. dr. 

Afonso Costa foi constituído com o apoio 
da União Republicana, o sr. Camacho afir¬ 
ma que tal apoio não foi meramente de¬ 
sinteressado, porque chegou ao sacrifício. 

Não sabíamos de tal, todavia, para que 
não deixem de figurar nalgum agiologio 
arte-nova os marliles da ómão, bom será 
que o sobreditd sr. Camacho esclareça as 
turbas sobre o assunto, e nos diga se o 
tal sacrifício foi cruento ou incruento... 

A’s avessa9 
Conta, espirituosamente, a Luta, o for- 

midoloso orgam camachionico : 
«Morreu ontem em Gascaes um pobre ho¬ 

mem que linha quasi iodas as miudezas tro¬ 
cadas. Assim ele liutaa o fígado, que ioda a 
gente iraz do lado direito, do lado esquer¬ 
do, e o coração, que toda a geme traz do 
lado esquerdo, do lado direilo. Com os or- 
gãos pares é que o homem eslava a bem 
com as regras da anatomia topográfica. Na 
verdade o pulmão esquerdo tinha só dois 
Inbuios e o direito ires, o que deve ter dado 
ao coração bastante trabalho para arranjar 
conveuiente alojamento. Mas uma pessoa 
que tem o coração ás avessas, como é que 
amará ?» 

Não sabemos bem ao certo e muito nos 
surpreende que, nessas coisas ás avessas, 
o sr. dr. Brito Camacho ainda tenha de 
fazer perguntas. 

A conjnução 
Trecho da epistola do sr. Antonio José 

de Almeida ao sr. Presidente da Repu¬ 
blica : 

«Egualmente é do conhecimento de V. 
Ex.“ que atualmente o Partido Evolucio- 
msta se encontra ligado á União Republi¬ 
cana e aos parlamentares independentes, 
e se afirma uma força de governo.» 

Bom seria, que o patriarca evolucionis- 
ta ampliasse a sua informação dizendo- 
nos de que especie é a tal conjunção a 
que se refere. 

Cá pela nossa parte, entendemos que é 
uma conjunção copulativa. 

Será ? Tem a palavra o sr. Camacho. 

Danada! 
A Republica, aquele famigerado alco¬ 

rão do evoiucionismo patarata, onde, al¬ 
ternadamente pontificam o sr. Antonio 
José de Almeida, cm estilo colorau dôce, 

e Alfredo Pimenta, em chinfrineira prosa 
confirmativa do seu apimentado apelido, 
anda, positivamente danada com a solu¬ 
ção da crise. 

Agora, vendo malogradas as suas am¬ 
bições de conquistar o poder, armou em 
Jeremias de capelista e farta-se de dizer 
aos seus leitores, entre lagrimas e suspi¬ 
ros, que a Republica vae por agua abaixo. 

Para que lhe havia de dar ! 
Muita falta fez a certa gente o inolvi¬ 

dável dr. Miguel Bombarda! 
Piramidal 
Girandola final de um florido, piroté¬ 

cnico e bombástico editorial do sr. Anto¬ 
nio José de Almeida, no alcorão evolucio- 
nista, vulgo Republica: 

«Que a nação se adviria a si mesma da 
sua falta e que a palavra daqueles que a 
querem acordar para a Vida e para a Liber¬ 
dade lhe não passe por cima, como o veuto 
passa pelas pirâmides, déíxaodo-as quietas 
e frias.» 

Por um excesso de modéstia, facil de 
compreender no ex-distribuidor de petró¬ 
leo e balas aos conspiradores, S. Ex.a não 
falou nos aeroplanos lá do seu partido, 
que continuam a passar por cima de pirâ¬ 
mides, carros, carretas e carroças, sem 
ninguém dar por eles no céo caliginoso 
da nossa política... 

ÇA^CIONEmO DO Povo 
Os meus olhos, de chorar, 
Já nenhuma graça leem; 
Ja os tenho repreendido 
Que uão chorem por ninguém. 

Quando o rouxinol padece, 
Uma ave ião pequena 
Que fará meu coração 
Coberto de lanta pena. 

Não posso viver sem li, 
Sem ti não posso viver; 
Viver muito não é vida, 
Viver muito é morrer. 

Política mesquinha 
Recortamos do nosso presado colega a 

Patria estas passagens, do seu editorial 
de t8 do corrente, que elucidam, comple¬ 
tamente, os nossos ieítores, ácerca da ati¬ 
tude das oposições : 

«Uniooistas e evolucionislas irmanados 
pelo mesmo odio ao Partido Republicano e 
pala mesma cega ambição de mando, rece¬ 
bem hoslilmente o ministério presidido pelo 
eminente cidadão dr. Bernardino Machado, 
chegando a usar de termos que a mais ele- 
meutar cortezia aconselhava a uão escrever. 
Quo lhes fique, perante o paiz, a responsa¬ 
bilidade dessa atitude f 

0 Partido Republicano é que não envere¬ 
da por esse caminho. Tendo o poder, per- 
teuceodo-lhe ainda o mesmo poder se a cri¬ 
se fosse resolvida em rigorosa conformida¬ 
de com a indicação parlamentar, o velho 
Partido Republicano, experimentado por tan¬ 
tas adversidades uo tempo da propaganda, 
mas jámais abatendo a sua flamula, conser¬ 
vou-se sereno, sem odios que nunca alimeu- 
tou, disposto a colaborar efetivamente na 
obra da defeza da Republica e de escrupu¬ 
losa administração. 

Emqnanto outros partidos, sem forças 
que se lhe assemelhem, conservavam uma 
irredutível intransigência, recusando-se a 
contribuir para solucionar a crise, o Partido 
Republicano facultava todas as soluções, uão 
colocando nenhum entrave à orgauisação do 
ministério. 15’ bom registar esles casos de 
moral e lealdade politicas. Pois só porque 
no governo figuram ires parlameutares do 
Partido Repubhcauo, homens que á causa 
da Republica e ao estudo dos serviços pú¬ 
blicos leem dado toda a sua atividade e o 
tnelhor da sua energia, barafustam os am¬ 
biciosos da chamada conjunção, dizendo que 
«a solução da crise uão satisfez uiuguem, 
nem os partidos nem os homens», como 
euiperiigadameuie o declara em pontifical 
artigo o chefe evolucionisia» 

-JOÃO PEDRO DE SOUSA, 
ADVOGADO 

DEMOLINDO 
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Os jornaes de Paris falaram ultimamen- 
te num caso monstruoso—-monstruoso 
pela imconcebivel preversiJade moral— 
do qual poderia concluir-se que a maldade 
humana., cm vez de diminuir com os pro¬ 
gressos da civilisaçção, vai aumentando 
em requintes, como se os homens expe¬ 
rimentassem na crueldade um gozo intimo 
e sádico. 

Para que me não acusem de pessimismo 
vou narrar o caso para que os leitores 
meditem, ficando cada qual com os seus 
comentários. 

O caso é trivial em si, mas não nas 
suas imediatas consequências. 

Divorciada, ha mais de um ano, uma 
senhora que tem muitas relações e uma 
posição remediada, deu á luz um meni¬ 
no. Por motivos fáceis de compreender, e 
que me não cabe apreciar, essa senhora 
não pode perfilhar a criança e o mesmo 
acontece com o pai ou com a pessoa que 
tem razões fundadas para considerar-se 
como tai. O menino é pois registrado 
como filho natural, isto é, de pais desco¬ 
nhecidos. Até ahi, o facto nada tem de 
extraordinário. 

Dão-se casos simi>hantes todos os dias. 
Agora, porem, chegamos á parte anómala, 
á parte infame e horrível da questão; a 
mãe que não poude ou não quiz dar-se a 
conhecer perante a iei, fica com o filhinho 
das suas entranhas, esperando poder um 
dia perfilha-lo, cria-o com tanta ternura 
e mimo como se o fruto dos seus amores 
clandestinos fosse tão legitimo como o 
de mais honrado matrimonio. Devo acres¬ 
centar que essa senhora, que detesta a 
vida ociosa,está trabalhando por sua conta. 
Um belo dia aparece-lhe em casa um 
sujeito—uma especie de bandido vestido 
com decencia, ha tantos assim!—para pro- 
pôr-lhe um negocio que era simplesmente 
uma intrujice. A senhora, que não é ne¬ 
nhuma toia, adivinha o laço que lhe man¬ 
dam armar por aquele miserável; vai quei¬ 
xar-se á policia e é preso o intrujão. 

Ao sair da cadeia, depois de cumprir 
a bem merecida sentença, o bandido 
imaginou uma terrivel vingança contra 
aquela que o fizera encarcerar. Averiguou 
espiou e soube por acaso da posição deli¬ 
cada em que ela se achava com respeito 
ao filho natural; como conhecia as difici- 
encias da lei graças ás quaes é proibida 
em França a investigação da paternidade 
dos filhos registrados como naturaes, 
dirigiu-se á mairie em que fôra registrada 
a creança e, com o maior cinismo, com 
um sorriso de satisfação nos lábios, disse 
ao empregado encarregado dos registros: 
—«Sou o pai do menino declarado em 
taes condições, em tal dia, a tal hora e, 
na minha qualidade de pai, venho reco¬ 
nhecer o meu filho». 

Eis tudo. A’ primeira vista parece que 
nada é, até ficamos sem compreender, 
pois trata-se de um caso pouco ordinário. 
A situação da pobre mãe, graças á estu¬ 
pidez e ás lacunas da lei é humilhante e 
atroz. Aqui está um homem que, pelo 
unico facto de apresentar-se a fazer uma 
declaração, cuja falsidade salta aos olhos, 
pode de hoje para amanhã, exigir—e é 
isso que vai acontecer qualquer dia—que 
a criança seja arrancada dos braços da 
verdadeira mãe, que não poude perfilha- 
la, mas que ha de suplicar, chorar e quei¬ 
xar-se de tamanha injustiça, para ih’a en¬ 
tregarem ! O mais triste e horrível é que 
em nome da lei escrita, dessa lei infame 
que os homens elaboraram na sua profun¬ 
da ignorância do coração humano, a jus¬ 
tiça toda com os seus rápidos e irresistí¬ 
veis meios de ação ficará ao dispor da¬ 
quele malvado, no dia em que ele qrnzer 
prevaler-se dessa paternidade falsa, em¬ 
bora legalmente registada e admitida. 

E’ simplesmente abominavei. Já vê o 
leitor em que situação desesperada a lei 
põe a pobre mãe!! Se ela pecou debaixo 
de certo ponto de vista, bem cruelmente 
lho fazem pagar aqueles que, tendo o 
dever de legislar para defender a socie¬ 
dade, não souberam evitar o crime ne¬ 
fando que se vae realísar. 

O filho ha de ser entregue pela justiça 
(a justiça por antifrase) àquele pai posti¬ 
ço, com toda a certeza; e este que sabe 
o martírio da mãe, vai servir-se impune¬ 
mente do pequeno para tirar á desgraça¬ 
da até ao ultimo centavo das suas econo¬ 
mias—pois não tem outro fim o intru¬ 
jão. E mais tarde, quando o repugnante 
bandido vir que ela já nada tem, que já 
de nada lhe serve a criança, atira-lh’a 
como quem atira para a rua um traste 
velho que já não serve. E a pobre mãe, 
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farta de chorar e de sofrer, sem forças e 
recursos para vencer as dificuldades do 
futuro, talvez se veja obrigada a separar- 
se voluntariamente do filho das suas en¬ 
tranhas, e entrega-lo á Assistência publi¬ 
ca. Que iniquidade! 

Dabnnl 

Ao ser conhecido em Loulé o prnposilo 
do sr. capitão tenente José Mendes Cabeça¬ 
das Júnior renunciar ao seu mandato de 
deputado por este circulo tal noticia causou 
sensação, pois que sua ex.a conta em cada 
conterrâneo um verdadeiro amigo. 

Foram-lhe enviados os seguiutes telegra¬ 
mas: 

«Para prestigio da Republica e bem da 
Patria e do nosso concelho, em nome de 
todos os amigos pessoais e políticos exigimos 
que desistas á renuncia de deputado.—(a) 
José Fernandes Guerreiro.» 

«Como representante do concelho de Loulé, 
a camara municipal pede instantemente a 
v. ex.* que desista de renuncia de deputado. 
—(a) O presidente, Cândido Guerreiro.» 

E’ de crer que o ilustre marinheiro satis¬ 
faça o desejo tão calorosamente expresso 
nestes telegramas, com o que todo o conce¬ 
lho rejubilara. 

O capitão tenente Mendes Cabeçadas, que 
á sua terra natal deu toda a honra resultan¬ 
te da sua ação valorosa de 5 de outubro, 
que á Patria deu todo o esforço alevantado 
e digno da sua energia moral, que á Repu¬ 
blica deu toda a intrepidez da sua alma 
heroica, não pode nem deve levar ávante o 
seu proposito. 

--frt- 

FEMINISMO 

JANE FRANKLIN 
Jane Franklim, segunda mulher do cele¬ 

bre navegador John Franklin, nasceu em 
1792 em Ioglaterra. A sua familia refugiá- 
ra-se ali por ocasião da revocação do Edito 
de Nantes. 

Seu pae, John Grifin, viajava muito e 
desde muito nova acostumou se com ele a 
viajar, acoropanhando-o sempre, ao principio 
em Inglaterra e depois na Europa Continen¬ 
tal aonde veiu pela primeira vez em 1814, 
logo depois da paz de Amiens. 

Foram primeiro a Génova e depois a Ná¬ 
poles onde estiveram em grande risco de 
vida por causa da revolta a favor de Mu- 
rat, em consequência da saída de Napolão 
da ilha de Elba. 

Voltaram para Génova onde passaram o 
inverno, e nos anos seguintes viajaram jun¬ 
tos pela Alemanha, Boémia, Dinamarca, 
Noruega e Holanda. 

Depois disso visitou Madrid e por ultimo 
S. Petersburgo e Moscou, precedendo esta 
ultima viagem, qúasi imediatamente, o seu 
casamento, que se realisou a 3 de novem¬ 
bro de 1828, com o capitão John Franklim, 
que voltára então da sua segunda expedi¬ 
ção de descoberta ás costas da America Ár¬ 
tica. 

Apenas casados, John Franklin e sda mu¬ 
lher, foram para França, e dali pora o Me- 
diterraueo, seguindo para o Egito, Palesti¬ 
na, Asia Menor e Grécia. 

Pouco depois, quando Franklin foi nomea¬ 
do governador de Van Dièm’es Land, fez 
uma visita à Australia, seodo a primeira se¬ 
nhora que atravessou por terra de Melbour- 
ne a Sydney, onde erigiu um monumento á 
memória de Mateus Flinders, que descobri¬ 
ra aquele território. 

Dali foi para a Nova Zelandia, e voltou a 
Ioglaterra em 1844. Em 1845 parliu a fa¬ 
tal Expedição Ártica e pela ultima vez viu 
o marido. 

No intervalo, enquanto não chegavam no¬ 
ticias, foi á Madeira e dali á Índia, voltando 
a Ioglaterra pelos Estados Unidos. 

Em 1848 começou o governo inglez a in- 
quietar-se muito com o flm que teriam le¬ 
vado os navios da expediação, Erebus e Ter¬ 
ror. 

Desde então, até 1855, não menos de 
dezesete expedições se formaram eui In¬ 
glaterra, além de tres outras dos Estados 
Unidos, para irem em busca dos navios 
perdidos. 

De tempos a tempos chegavam rumôres 
vagos, de se terem encontrado vestígios, 
mas o primeiro sinal certo trouxe-o o dou¬ 
tor Rae, que compràra aos naturaes uns 
poucos de garfos e colheres de prata, o pe¬ 
nacho e uma das condecorações de John 
Franklin. 

Tiuham-lhe dito tambera que haviam en¬ 
contrado os brancos nó inverno de 1849 ou 
1850, que lhes haviam vendido uma foca, e 
que quatro mezes depois tinham encontra¬ 
do os corpos de trinta, mortos de fome. Al¬ 
guns outros restos foram encontrados pela 
expedição da Companhia da Bahia de Hud- 
son, em vista do quê, o govérno concluiu 
qual tinha sido a sorte da tripulação e desis¬ 
tiu de continuar a fazer mais pesquizas. 
Enquanto, porém, a ultima esperança não 
desaparecia, a pobre senhora não podia 
estar tranquila. 

Com uma devoção e uma resolução exem¬ 
plares, mandou ã sua própria custa outro 
navio, o Fox, sob o comando de sir Leopol¬ 
do M. Clintock. Partiu o Fox em 1857, e 
voltou èm 1859, trazendo a noticia de que 
o tenente Hobson, numa viagem em trenós 
que tinha durado 74 dias, havia descoberto 

msRAL:: 

na ilha, de King William uma memória de 
pedras soltas e um canudo de lata encer¬ 
rando um papel depositado pelo capitão 
Fuzjames em abril de 1848. 

O papel declarava que o Erubus e Terror 
tinham encalhado em setembro de 1846, que 
J' bn Franklin morrêra a 11 de junho de 
1847 e que os navios haviam sido abando¬ 
nados aos 22 de abril de 1848. 

O mistério do destino de Franklin e dos 
seus bravos companheiros ficou finalmeote 
descoberto e a Sociedade de Geografia pre¬ 
miou os esforços de lady Franklin oferecen¬ 
do-lhe uma medalha de oiro. Ainda depois 
disto encetou uma nova serie de viagens, 
principiando pela Crimea; dali foi á Ameri¬ 
ca, e voltou á patria pelo Japão, China, ín¬ 
dia e Egyto. 

Viajando incessantemente, continuou a vi¬ 
sitar as quatro partes do mundo, e já com 
oitenta anos fez uma viagem ao Chili, S. Fran¬ 
cisco, Chicago, e Nova York. Só quando as 
forças lhe faltaram é que deixou de viajar, 
vivendo então numa reclusão quasi comple¬ 
ta. O ultimo ato da sua vida foi a elevação 
de um mouumenio a seu marido, na Aba¬ 
dia de Weslminster. em Londres. Morreu aos 
18 de julho de 1875 com 83 anos de idade. 

TAXAS FOSTA.ES 

Até nova ordem vigoraol as seguintes 
taxas de conversão de vales postaes inter- 
nacionaes : 

Franco, 2to centavos; marco, 259 des- 
avos; c> rôa, 220 centavos; dinheiro sterli- 
no, 45 5/i6 por escudo. 

9000000000000000000000000000» 

VARIEDADES 
>oooooooooooooooooooooo< 

IRREVERENCIA 
Quando os hespanhoes saquearam Ro¬ 

ma, entrando um soldado por um conven¬ 
to, e achando tudo despojado e um só 
frade, grande letrado, que ficá entrevado 
numa cama, o pôz sobre um burro, e o 
levou pela cidade, apregoando: 

—Quem me compra esta carga de le¬ 
tras ? 

PROEZAS DE CUPIDO 
Em pretenções amorosas eram compe¬ 

tidores um velho e um rapaz. 
Este disse em uma ocasião ao seu ri¬ 

val, na presença do objeto de seus mu- 
tuos galanteios que se deixasse de amo¬ 
res e fosse rezar numas contas. «Diz isso 
por eu ser velho, e o senhor rapaz, res¬ 
pondeu o outro; pois saiba que na minha 
terra rtiais moço é um homem de cifr- 
coenta anos, que um jumento de quinze.» 

RESPOSTA A TEMPO 
Dizia um sujeito, numa sociedade, que 

se fosse rei mandaria açoitar a quem dis¬ 
sesse vinte parvoíces. 

—Pois ao senhor, lhe respondeu uma 
menina, só lhe faltavam dezenove. 

VELHOS E MOÇOS 
Alguns meninos pregáram uma peça a 

um velho. 
Este, rabujento, saiu péla porta fóra, e 

perauntaíndo-lhe alguém onde ia, respon¬ 
deu : 

—Vou vêr se encontro Herodés, para 
me vingar desta rapaziada ! 

SERÁ VERDADE ? 
Pessoas muito curiosas nos asseguram 

ie o remedio mais eficaz contra os per- 
véjòs são ás alfarrobas. Exemplos qae 

>s referiram, acontecidos, tanto nesta ci- 
ide como em vários povoá da província, 
em demonstrado que no local onde ha 
farrobas, não se vê nenhum daqueles 
limalejos; casas cheias desta praga, teem 
:ado inteiramehte livres, tendo-se colo- 
ido nelas um a dois pequenos cabazes 
: alfarrobas. 
Como o remedio é simples, recomenda- 
os a receita. 

OUTRORA 
No principio de cadi estação aparecia 

itigamerite em Veneza, e não sabemos 
: ainda aparece, uma figura vestida, de- 
jminada a Boneca de França; era tipo a 
je deviam conformar-se as mulheres, e 
da a extravagancia se tornava de bom 
)sto sendo copiada daquele original. 

UM BOM COLONO 
D. Afonso III de Portugal foi servido 
:rdoar ao muito reverendo Francisco da 
ostá, conégo secular de Touraca, natu- 
I da ilha da Madeira, por ter tido co- 
unicação ilícita com sete irmãs, onze 
ilhadas, seis tias, sete comadres, e uma 
iada efetiva, além mais de cincoenta e 
na mulheres de quem teve noventa e 
te filhos, sendo quarenta varões e cin- 
lenta e sete femeás ! 

-»>x53> 

0 NOVO MINISTÍRIO 
la relação que publicamos, respeitante 
instituição do novo gabinete, indicá- 
como indigitado para a pasta da ma- 

a o sr, Xavier de Brito, 
endo este sr. declinado tal encargo, 
:onvidado para a referida pasta o ca- 
0 de fragata, sr. Augusto Neuparth 
aceitou, prestando assim o seu pátrio- 
concurso ao ilustre presidente do mi- 

erio, sr. dr. Bernardino Machado. 

CONTOS E NOVELAS 

mummm 

Atravó» de mil fôrmas, mil visões, 
0 universal espirito palpita 
Subindo na espiral das creaçOes ! 

Antero de Quental. 

Era lilás o ceu. 
O mar desenhava, ao longe no limite 

do horisonte, uma linha palidamente bri¬ 
lhante. 

Ondas meigas vinham quebrar-se no 
areal em floculos de prata, com refleesos 
debeis de- ametista e a areia da praia, il- 
luminada de soslaio pelos últimos raios 
de sol, tinha reverberações fulvas de oiro 
em pó. 

Quasi ao findar o dia, quando tudo ain¬ 
da mais se esfumava, cançado de con¬ 
templar o ceu, olhei a areia de oiro e logo 
meus olhos se fiesaram numa fantastica 
inscrição que, gravada a poucos passos 
do sitio em que eu estava, interrompia a 
lisura mole e húmida da praia. 

Era só uma palavra : — Felicidade — e 
as dez letras que a compunham rebrilha¬ 
vam esplendidamente, em cintilações de 
pedras preciosas, obtidas pelo efeito de 
luz que, muito tenue, se dispersava ao 
longo da margem-.. 

E a estranha inscrição íazia lembrar 
flôres de oiro bordadas em brocado pre¬ 
cioso. 

Alguns instantes me entretive contem¬ 
plando aquela palavra fantastica tão in- 
compreensivel como enganadora. 

Cheguei mesmo a imaginar que ali es¬ 
crita, ela era como que uma lapide trium- 
fante, atestando o dominio da Ventura, 
que devia começar ali, na agua tranquila, 
junto da areia de oiro, e continuar-se pe¬ 
las vastas profundezas do Mar, cujos 
abismos, a minha imaginação idialisava 
povoados de mil palacios feitos de bri¬ 
lhantes e pérolas, rodeando um pavilhão 
estranho, feito de cristal e esmeraldas, 
onde, como num santuario.sobre um trono 
de coral atapetado de algas—a Fada Fe¬ 
licidade—tão volúvel e despresadora dos 
condenados aos trabalhos da vida—repou¬ 
sava de seus furtivos passeios pelo mun¬ 
do... 

Mas logo me recordei que o marulhar 
das ondas parece ás vezes um côro de 
lamentos e, no quadro da minha imagi¬ 
nação, perpassaram vultos de naufragos, 
em hoTosos transes, afogados de expres¬ 
sões sinistras... 

Não, a Fada Felicidade também não 
habita o Mar... 

Perdia-me nestes pensamentos quando 
vi, como que surgindo da agua, uma som¬ 
bria aparição. 

Era um vulto airoso de mulher, envol¬ 
to num largo péplum de crépe semeado 
de pérolas, que brilhavam palidamente, a 
lembrarem lagrimas em olhos saudosos... 

Segurava, de encontro ao quadril airo¬ 
so, uma amfora de prata. 

Vagarosamente, seguiu até junto da 
inscrição, parou alguns instantes como 
que a lê-la. 

Um sorriso ironico brincava-lhe nos lá¬ 
bios finos... 

Depois, vagarosamente também, incli¬ 
nou a amfora e vasou todo o liquido, pou¬ 
co a pouco, qual angustiado pranto, sobre 
a areia fina... 

A palavra desapareceu num instante, 
como que levada pela agua através da sí¬ 
lica e, á luz quasi extinta do dia, eu pude 
ler, num diadema que circundava a fron¬ 
te bela da estranha aparição, uma pala¬ 
vra, certamente o seu nome : 

Tristesa... 

E o mar murmulhava 00 longe... 

Lyster Franco. 

PO ET Aí 

ARRUlttOS 
O’ minha noiva acredita, 
Ando n cismar, a cismar, 
Mas olha, coisa exquisita, 
Náo sou capaz de encontrar 
llm tratamento catita, 

Qualquer maneira mimosa 
L)e te chamar-que tal'stál— 
De te chamar minha esposa 
E de caminho—eu sei lá!— 
Meiga. travessa, formosa 

Vejamos, pois: minha estrela... 
Isto é sediço, bem vôs, 
Meu sol?... meti bem?... minha aquela?. 
Oh Santo Deus, por quem és. 
Como ê que chamas por ela? 

Estes mofinos poetas 
Levaram tudo, senhor! 
Porque esgotaram, patetas, 
O dicionário do amor. 
Em poesias seletas? 

E eu que me canse em procura 
Dum tratamento gentil... 
E’ já rançosa a figura, 
Senáo chamava lhe abril, 
Rosa da minha ventura, 

Ou cousa assim deste lote. 
Náo ha remedio, náo ha; 
— Prego na França um calote- 
De hoje em diante, olha lá, 
Chamo-te—minha Mascote. 

( 

0 ilustre deputado sr. Antonio Maria da 
Silva tenciona apresentar ao parlamento va¬ 
rias propostas de lei, que já tinha esboça¬ 
do, quando ministro do fomento, e que fa¬ 
ziam parle do seu plano de organisação de 
vários serviços dependentes do mesmo mi¬ 
nistério. 

Noticias de Instrução 

Joaquim Lima. 

Foi já publicado o decreto encarregan¬ 
do o chefe da repartição de instrução pri¬ 
maria e normal, sr. dr. João de Barrou, 
de inspecionar as escolas primarias e nor- 
maes, sendo-lhe pagas as viagens^e mais 
despezas, assim como a gratificação, dia- 
ria de 2365o. 

—Durante a sua eerencia da pasta da 
instrução o nosso ilustre correligionário 
sr. dr. Sousa Júnior creou 288 escolas 
primarias moveis, cuja despeza é custea¬ 
da pela verba de 56 contos votada pelo 
parlamento, por diversos donativos de be- 
nemeritos e ainda por oferta de casas para 
as aulas e de material escolar. 

—Procura-se obter casa com melhores 
condições para instalação da escola do se- 
eso masculino de Algoz, circulo escolar de 
Silves, cuja frequência tem aumentado 
nos últimos tempos. 

—Na dotação de 200 contos destinada 
a ampliações escolares, coube ao distrito 
de Faro 2 contos e 600 escudos que fo¬ 
ram assim distribuídos: 

Faro, (Estoi), 1.00036; Silves, 600»; 
Silves, (S. Bartolomeu de Messines), 5oo36; 
Vila Real de Santo Antonio, 5oo36. 

—Foi creada uma escola primaria mo¬ 
vei na Mina de S. Domingos. 

—Foi nomeada professora interina da 
escola femenina de Estoi a sr.a D. Ana 
da Gloria Oliveira. 

A graça alheia 
BOA RESPOSTA 

Importunava certo ermitão um estran¬ 
geiro para que beijasse um oratoriosinho, 
que trazia com a esperança de tirar esmola. 

Depois que o estrangeiro beijou a dita 
imagem, foi tirar da cabeceira da cama 
um crucifixo, e depois de o dar a beijar 
também ao ermitão lhe disse muito sizudo: 

«Estamos pagos» 
REPLICA histórica 

Em França por ocasião das bodas da 
imperatriz Margarida d’Austria, filha de 
Filipe 4.'*, ordenou-se uma festa de cava¬ 
lhadas, onde os cavalos dançaram ao som 
de instrumentos em belo compasso, coisa 
que, por nova admirou muito. 

Disseram a Luiz 14o que ordenasse 
também um similhante baile, ao que ele 
respondeu : «Eu quero que os meus cava¬ 
los aprendam outra sorte de danças entre 
as trombetas e tambores.» 
RABUUCE 

Certo advogado quiz fazer valer muito 
um conselho que dava a uma menina com 
quem pertendia cazar. Queixando-se ela 
de similhante exorbitância, lhe disse ele : 

«Quero fazer conhecera v. ex1. quanto 
é lucrativa a minha profissão, a fim de que 
saiba quanto valho.» 
LÓGICA FUADESCA 

Pregando um barbadiuho na presença 
de certas freiras no domingo de pascoa, 
lhes disse: 

— «Quereis saber, minhas amadas ou¬ 
vintes, a razão porque Jesus Cristo apa¬ 
receu ás mulheres logo que recuscitou ? 
Fui para que a noticia da sua resurreição 
se espalhasse mais depressa, e fosse sa¬ 
bida de todo o mundo.» 
COINCIDÊNCIA 

Um indivíduo, como muitos outros, afe¬ 
tado da mania de escritor dramatico, ima¬ 
ginou escrever uma comedia de um plano 
e estilo desconhecidos e que, pela excen¬ 
tricidade podesse conquistar-lhe uma ra¬ 
diante coroa artística. 

—O meu intuito é alcancar celebrida¬ 
de, pensou ele, assim escrevo um mundo 
novo, faço uma nova ràça de homens; 
de cristal, de chumbo, de estanho, de ba- 
nana ; outros quadrúpedes para ridicula- 
risar os ignorantes; mas quadrupes?, como 
poderá representar-se a minha obra ? Ve¬ 
jamos. 

E no entusiasmo da sua imaginação, 
põe as mãos no chão para experiencia. 

N’este momento entra no gabinete o 
seu creado : 

—Meu senhor, a palha chegou agora 
mesmo. 

Ambos ficaram atonitos! 
•«**•«»* 

Pela imprensa 
A Palria nosso brilhante colega de Lis¬ 

boa, panicipon aos seus leitores que, a fim 
de poderem ser realisados os grandes me¬ 
lhoramentos maieriaes que anunciàra, no 
seniido de 0 tornarem um jornal moderno, 
resolveu suspender a sua publicação âlè ao 
fim do correnie inez, devendo reaparecer 
cnmpletainente transformado em princípios 
de março. 

Paristana —Recebemos a visita desta re¬ 
vista ilustrada, que iniciou a sua publicação 
no Porto, em 5 de jaueiro ultimo. 

Snperiormente dirigida pela nossa distin¬ 

ta colega sr* D, Maria da C. Pereira, a no* 
va publicação caraterisa-se por um magoi. 
fico aspecto, muitas ilustrações e fina cola, 
boração literaria. 

Felicitamos muito cordealmente a Parisia- 
na e vamos estabelecer a permuta. 

- ^U»l II -- 

Abuso de funções 
Estamos informados de que no dia 7 do 

corrente, pelas onze horas, foi o nosso 
dedicado amigo e correligionário sr. José 
Guerreiro Murta Júnior, proprietário do 
sitio da Goncinha de Loulé, bruscamente 
assaltado no sitio do Garrão, freguezia de 
Almancil, por José Lucio e Luiz Bernar¬ 
do, praças da guarda fiscal do posto de 
Quarteira, que, por aquele nosso amigo 
andar á caça, lhe exigiram em termos in¬ 
corretos as licenças de uso e porte de ar¬ 
ma, da caça e do uso de cães. O sr. José 
Guerreiro Murta Júnior apresentou ime¬ 
diatamente as duas primeiras licenças e, 
em relação á terceira, fez ver aos guar¬ 
das que tal licença não era exigida pelas 
posturas do concelho de Loulé. Ato con¬ 
tinuo, os guardas arrebataram as duas li¬ 
cenças das mãos do nosso amigo e orde¬ 
naram-lhe que sob prisão os acompanhas¬ 
se. O sr. Murta Júnior, com toda a sua 
paciência, acompanhou-os até á séJe do 
concelho, duas léguas distante do referido 
sitio do Garrão. 

Entrando em Loulé, como se fosse qual¬ 
quer ladrão ou assassino, foi pelos guar¬ 
das conduzido ao posto da guarda repu¬ 
blicana, onde um soldado, cujo nome não 
conseguimos obter,usou também de quaes- 
quer indelicadezas para com ele. Já no 
posto da guarda republicana, foi o sr. 
Murta Júnior visitado por inúmeros dos 
seus amigos de alta cotação no meio de 
Loulé, e era pouco depois entregue ao sr. 
administrador do concelho. Ora, o sr. ad¬ 
ministrador do concelho, que é o nosso 

migo sr. Eurico de Campos, homem de 
honestidade e cumpridor das leis, recebeu 
a queixa e, vendo que os dois guardas ti¬ 
nham cometido um indesculpável abuso, 
mandou em paz o sr. Murta Júnior. 

Pergunta-se: Com que direito os guar¬ 
das tiraram ao sr. Murta Júnior as duas 
licenças que ele tinha em seu poder ?! 
Com que direito lhe exijiram a licença de 
cães, se as posturas de Loulé nada pres¬ 
crevem sobre o assunto ?! Com que direi¬ 
to o levaram sob prisão até á séde do 
concelho, privando-o iiegalissimamente da 
sua liberdade e do seu direito de cara- 
ter ?! Com que direito o sujeitaram ao ve¬ 
xame de entrar sobre prisão na vila de 
Loulé, onde só tem amizades e causou 
viva estranheza semelhante escandalo ?! 

Abusos inqualificáveis, cometidos pelos 
dois referidos guardas e que o respetivo 
comandante não poderá deixar sem repa¬ 
ro e serr, castigo, para honra e prestigio 
da guarda fiscal e garantia dos direitos 
individuaes. 

Aqui relatamos este caso, chamando 
para de a atenção do sr. comandante da 
guarda fiscal, afim de se punirem os cul¬ 
pados e remediarem novos abusos. 

A emigração 
No governo civil deste distrito na sema¬ 

na finda em 17 de janeiro ultimo, foram 
concedidos 5 passaportes e 5 bilhetes de 
identidade a emigrantes que, acompanhados 
de 4 pessoas de familia. seguiram os se¬ 
guintes destinos: 

America do Sul, 6 e America do Norte, 4. 
Naturalidades—Olhão, 7; Tavira, 2; e Fa¬ 

ro, 1. 
Profissões—Trabalhador, 3; domestica, 2; 

proprietário, I, e marítimos, 4. 
Idades—De 21 a 40 anos, 6, e de mais 

de 40, 4. 
Instrução—Sabiam ler e escrever, 4, e 

analfabetos, 6. 

POR ESSE ALGARVE 
Estoi 

A convite do professor,noss? presado ami¬ 
go, sr. José Máximo de Sousa.reaiisou-se uma 
reunião para levar a efeito a «Festa Na¬ 
cional da Arvore», sendo para tal fim no¬ 
meada uma comissão, que ficou composta 
pelos srs. João de Sousa Rosas, Joaquim 
Afonso de Brito, Augusto Forja Sénior, Ma¬ 
nuel Rodrigues Corvo e Luiz Nunes de An¬ 
drade. 

Ainda não foi escolhido 0 local onde de¬ 
verá efetuar se a cerimonia da plantação, 
mas já está organisado 0 programa de fds- 
tejos, que é 0 seguinte : 

Ia parte—A’s 11 horas saída do cortejo 
civico do jardim do sr. visconde de Estoi, 
percorreudo as ruas da aldeia, entoando os 
hinos a Porluqueza e a Maria da Fonte. 

A’s 12 horas, plantação das arvores, du¬ 
rante a qual será entoado 0 Hino da Arvo¬ 
re. A’s 13, regresso do cortejo ao jardim, 
onde, em um salão amavelmente cedido pelo 
seu proprietário, serão proferidos discursos 
alusivos. A’s 14,30. lanche ás creanças. 

2. a parte—A’s 15,30. sessão solene, du¬ 
rante a qual ns alunos recitarão algumas 
poesias, e serão execuiados alguns trechos 
de musica por um grupo de meninas ban- 
dolinistas que gantilmeute se prestaram a 
auxiliar a comissão. 

3. a pane—Baile, para os convidados. 
0 sr. visconde de Estoi, sem cuja prote- 
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onosso 
O «Diário do Panamá», cie 6 de Janeiro 

ultimo, noticiando a entrega de credenciais 
eita peio enviado extraordinário e ministro 
plenipotenciário ue Poringal, sr. Boto Ma¬ 
chado, ao presidente daquela Bepublica, 
acompanha a noticia com o retrato do minis¬ 
tro portuguez, a quem tece os mais rasga¬ 
dos ekgins.. 

Transitou para infantaria i o alferes 
de infantaria 33, sr. Anlouio Germauo Falcão 
de Carvalho. 

= Transitou para infantaria 33 o alferes 
de infautaria 34, sr. Gastão José Meudes 
Cériêa. 

= Já chegou a Lagos a força da guarda 
repub icana a cavalo, comandada por um 
cabo, que foi juniar-se á força da infantaria 
da mesma guarda que já ali se eueontrava. 

— Foi promovido a chefe musico de 3.® 
classe de infantaria 33 o sr. Joaquim da 
Piedade. 

= A camara municipal de Loulé, solicitou 
ao sr. mimstro da justiça que o julgamento 
das transgressões de posturas municipais 
seja irausferido, dos juizes de paz, para o 
de direito, daquela comarca. 

= O sub-chefe fiscal de Ponte do Sôr, 
sr. Rodrigo de Sousa Valeute, foi transferi¬ 
do para Portimão. 

= Foi transferido para Olhão o fiscal de 
primeira classe, sr. João Pedro dos Saulos, 
de Monforte. 

== Vai ser colocado na guarda fiscal o 
tenente de infantaria, sr. Luiz Dionisio. 

= Foi transferido para infantaria 31, o 
musico de 1.* classe de infantaria 33, sr. 
Antonio Corrêa. 

= Foi promovido a sub-chefe da musica 
para infantaria 33, o musico de 1.® classe 
da guarda republicana, sr. Manuel Joaquim 
Canhão. 

= Foi promovido a musico de 1.® classe 
para infantaria 33, o musico de 2.® classe de 
ÍDfautaria 17, sr. João Caetano Guerreiro 
Brandão. 

= Foi colocado em infantaria 4 o 2.° sar¬ 
gento do Deposito de Praças do Ultramar, 
sr. Manuel de Jesus Soares. 
= Vai deixar o cargo de delegado marí¬ 

timo da Fuzeta o guarda marinha auxiliar, 
sr. Henrique Francisco, que será subsiituido 
pelo 2.° tenente da mesmo quadro sr. Joa¬ 
quim Soares. 

CARTEIRA 
Fajem anos : 

A’imob8, domingo, 15—D. Rita Augusta Celorico Tamis- 
sa Barreira, I). Jovita Clara da Moura, D. Maria Candida 
Gilberto, D. Mariana Rolrigo Flores, dr. Maleus Teixeira 
de Azevedo, Joaquim Eduardo dos Santos, Torpes José Apo- 
lonia, José Cortes Ferrena de Sousa, Antonio Ramirez e 

- Joaquim da Silva Palma. 
Segunda-feira, 16—D. Henriqueta da ConceiçSo Silveira 

Borges. D. Luiza do Carmo Alves. D. Maria das Itores Con- 
Tado, D. Emitia da Encarnação Garcia, Anlomo Fernando 
do Rego Chagas, Miguel Apolinariu Duarte, Joaquim Fer- 
reira Cassio e Manuel José de Rarros. 

Terça-feira, 17—D. Catarina Sancbes Perdigão, IT. Maria 
da Conceição Viegas, D. Antonia Silvestre Correia, A. Au¬ 
gusta Cabral Madeira, Francisco José Alves, Antonio de 
Brito Oliveira, José João de Birros e a menina Maria Kmi- 
lia Alves. 

Quarta-feira, 18—D. Maria Ainelia Teixeira, D. Augusta 
da Piedade Cardoso, D. Eugenia dos Santos Lopes, D. Au¬ 
gusta da Graça Marim, D. Mariana Lopes Bentes, D. Maria 
da Trindade 1’eres, Antonio Feliciano Trigoso, Vasco Pe¬ 

reira de Campos, Francisco José Maria de Lemos. Antonio 
da Silva Guerreiro o a menina Maria Amélia de Avíla Ra- íj 

Casamentos: 

Realieou-se no dia 10 o registo de casamento do sr. 
Francisco Guerreiro Afonso com a sr.* D. Maria do Carmo 
Palermo Ferrete. 

Testemunharam o ato o sr. dr. Rodrigues Davim e sua 
esposa a sr.« 1). Joaquina do Assenção Davim. 

Doentes : 

Tem. felizmente, osporimontado algumas melhoras o sr. 
dr. Virgílio Inglez 

— Está quasi restabelecido o nosso prosado diretor, sr. 
dr. Joáo Pedro do Sousa. 

Necrologia 

Faleceu em Portimão a sr.“ 1). Maria da Paz Basto, viu¬ 
va do sr. Guilherme Basto, antigo diretor da alfandega da¬ 
quela vila. 

—Faleceu na Mina de S. Domingos a sr.* D. Tereza do 
Jesus Valente Mascarenbas, estremecida esposa do sr. Julio 
Francisco de Sousa Mascaronbas. 

A’s lainilias enlutadas, os nossos pesames. 
—Foi no dia 7 trasladado o cadaver do alferes de in¬ 

fantaria 33, sr. Bento Maria de Moraes Sarmento, que se 
suicidou em Lagos no dia 1 do abril de 1013, para o ce¬ 
mitério da freguezia de Santo Estevão, Concelho de Chaves. 

No cortejo que se realisou do cemitcrio daquela cidade até 
ás Portas de Portugal, donde seguiu o cadaver para Porti¬ 
mão, encorporaram todas as autoridades civis o militares. 

FAEiUCIAS 
Estão amanhã de serviço as seguintes 

farmaoias : 
Moreno Alves, (Rua Conselheiro Bivar 

84); Aníbal Alexandre (Praça D. Francis¬ 
co Gomes); Bandeira & Ramos, (Rua D. 
Francisco Gome> 40). 

OFICINA ro, vende-se uma em 
b. as condições, situada na rua da Mada¬ 
lena. Quem pretender pode dirigir-se a 
Maria no Carmo Costa, na Travessa de 
Alportel, 12—FARO. 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
MEDlCO-ClltUIlGIÃO 

Ei-intemo das hospilaes de Lisboa 
Garganta, nanç e ouvidos — Doenças 

das senhoras — Tratamento da sifilis e 
das seções rebeldes peto 606 de Erlich 

Clinica Geral—Operações 
CONSULTA S A’(=J 11 Hl ’ R A.S 

EXPLICADORES 
Joaquim Neves, com longa pra¬ 

tica de linguas, e Raul Galazans, 
com o 7.° ano de ciências, explicam 
por preços razoaveis todas as dis¬ 
ciplinas do curso geral dos liceus. 
Largo do Liceu—FaRO 

SEMENfE DE COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Carminha Ramos. Praça da verdu¬ 
ra, Faro. 

VIDEIBAS AUimftS " 
Enxertos, barbados e estacas. Arvo¬ 

res de fruto, oliveiras e eucaliptos. Qua¬ 
lidades garantidas para todos os terrenos 

Pedir catalogos a MANUEL JOAQUIM 
DOS SANTOS. Rua Saraiva de Carva- 

ího 232-3.° D.t0.—LISBOA 

MINISTÉRIO DO FOMÉNTO 

Direção Geral cia Agricultura 
Direção dos Serviços da Circunscrição-Agricola do Sul 

2.° Grupo Armazém &eral 
TAZ-SE publico que este Armazém, silo em Evora, na Praça l.° de Maio, recebe 
f produtos agrícolas, florestas e pecuários, em deposito, como armazenagem, ou 
ainda como caução, a qualquer quantia levantada da Caixa Geral dos Deposilos e 

Instituições de Previdência, a juro não superior a 6 0[o ao ano, a qual pode ser 

paga em fraeções. 
Mais se anuncia que o mesmo, Armazém se encarrega da colocação nos mer¬ 

cados nacionaes e estrangeiros, (por via consular), que mais vantagens oferecem, 
de todos os generaes de que lhe sejam enviadas amostras; com tabelas de qualida¬ 
des e preços cobrando a simples agencia de $25 por tonelada e adeanla, quando 
necessário, todas as despezas de transporte desde a origem do produto. 

a Secretaria da Direção prestam-se os devidos esclarecimentos, em todos os 
dias úteis, das 10 ás 10 horas, e responde-se pelo correio a lodos os pedidos de 

informações. 

Direção dos Serviços da Circunscrição Agrícola do Sul em Evora, 5 de feve¬ 

reiro de 1914. 
O Diretor, 

Duarte Clodomir Patten de Sá Viauua. 

A CRISE DA 
MATERNIDADE 
O grande segredo dum parto feliz e do facil 
desempenhodosdcveresdoperiododaama- 
mentação,encontra-se naconservação duma 
bôa saude. A saude e o bemestar da crian¬ 
ça, durante estes períodos, depende muito 
especialmente do estado da saude da mãe. 

Sendo tomada antes do parto e durante 
este periodo, a Emulsão de SCOTT dis¬ 
sipa a lassidão e o desanimo, habilitando a 
mãe a sustentar mais facilmente a grande 

crise da maternidade. 

Depois do parto, a Emulsão de SCOTT 
restabelece as forças e enriquece a quan¬ 
tidade e a qualidade do leite. Alem 

disto, por meio da mãe, 

NUTRE A CRIANÇA 
tanto antes como depois do parto, e prepara 
assim una infancia vigorosa, forte e saudavel. 

Ministrada em intervalos regulares durante 
os primeiros anos duma criança, a Emul¬ 
são de SCOTT promove a formação dc 
dentes fortes e brancos, e de musculos e 
ossos bem desenvolvidos, evitando os 
perigos do raquitismo, da anemia, escró¬ 
fula, linfatismo, definhamento e um sem 
numero de doenças e fraquezas infantis. 

Emulsão 
de SCOTT 

peixeiro 
grande 

--, no pacote, 

sinal da pureza, boa 

qualidade e força do 

preparado SCOTT. 

Recomendado por to- 

jl dos os médicos para 

uso tanto das crianças 

como dos adultos. 

Todas as Pharmacias e Drotarlas vendem a Emul¬ 
são de SCOTT. 
Representante: 
A. Y. SMART. Rua da Fabrica 27, Porto. 

ir=$ 

CÂNDIDO DE SDUSA 
Formado pela Escola de Lisboa e com os 

cmsos especiaes de Higiene, Oftalmologia e 

■o CLINICA GERAL. OPERAÇÕES 
Esoecia/idades : Doenças dos 

olhos■ boca e dentes 
Dentes artificiaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

KUA U SANTO ANTONIO, 6 
FARO 

ilifiiiiiii 
FAUMACIV IIIfílKNE 9)E I VIíO 

Diretor técnico—JOSÉ GONÇaLVES BANDEIRA 
r<UA IVENS 22—RUA TENENTE VaLADIM 17 
- 

ESPECIALIDADES RECOMENDÁVEIS 
(Exigir sempre o nome do preparador JOSÉ G. BANDEIRA) 

CONTRECZEMA 
Empregado com sucessc em : 

POMADA HESOLUTIVA 
Doenças em que o se.u uso dá optimos 

resulcados: 
Plegmatin alba dolens, linf.igite, furun- 
culose, reumacismo, encorses ele., etc. 

Portanto em todas as doenças inflamató¬ 
rias e dolorosas deve sempre empregar-se 

Esta farmacia acha-se tambrm habilitada a fornecer de pronto 
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o qué 
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessários 
para as manipulações de. assepsia. 

ECZEMAS-PSORIASIS 

HERPES-DERMATOSES 

llllii 

ELIAS D’A. SAIIATII 
—COM— 

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a 

PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS 
como o proprio freguez poderá verificar. 

Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 

portas encarnadas -ca j 

AGUA DA MATA 
CALDAS DE M0NCH1QUE 

A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis¬ 

tinto analista dr. C. von Bonhorst. 
Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, e no Tea¬ 

tro Circo, em noites de espetáculos, onde o vendedor se torna conhecido 
pnr trazer uma chapa no bonet, com o distico de GUA DA MATA. 

Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, á razão de tres cen¬ 

tavos cada lilro, na Rua de Santo Antonio, n.° 85. 

(3A. E, GUERREIROS) 
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Natorfiza 
do comboio 

20.40 7.15 6.10 6.50 7.14 Des.l° 7.24 7.40 8.20 9 Correio 

17.5 10.25 9.18 8.25 8.5 Ase.18 7.55 7.42 7.8 6.30 Kápi-to 
17 5 8 — — — > — — — — » 

— 6.20 7.56 9 9.44 Des.18 9.55 10.22 11.19 12.25 Tr. 
— — — — — A Sc.18 10.45 10.20 9.22 8.10 D 

— — — — — UeS.18 1210 12.31 — — 
— — — — — Asi'.10 13.21 13 — — » 

— 19 20 17.41 16.45 16 » — — -- — J> 

— _ — — — UeS.18 16.15 16.44 17.42 18.50 
— _ — — — A SC.18 17.6 16.41 15.40 14.30 » 

6.40 21.15 20.15 19.11 18.45 D 18.37 18.24 17.47 17 Correio 
» 6 4U 

9.10 
18 30 
16.20 17.50 18.24 18.44 Oes.18 18.55 19.10 19.44 20.20 RápiJii 

9.10 19.20 — — — D — — — — » 

— 18.30 20 21.3 21 35 D 22.5 22.29 23.34 0.30 Mixto 

— — — — - • A sc.18 23 35 23.22 22.30 21.30 » 

A. E. GUIfMI&O 
G£irui[yifío-dentista 

Tratamento de boca e dentes 

Operações sem dôr 

BUA 1)15 SANTO ANTONIO u.° 85 
FABO 

LAMPADA5 “METAL,, 
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TUEFILADO E 1NQUEBRAVEL 

CONSTKUÇÃO SOL»A. 

AGÉHTÉS ei POBTUGAL 

Appareillugé Gardy, S. a. 
LISBOA—ItUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2 "—LISBOA 

Esla tampada lem o máximo do luz o o min.mu de consumo. E' a melhor quo ha oo mer¬ 
cado o a mais b»raU. Podo sor desde 10 a 100 vela.. O "ionle da casa Gardy em Faro en- 
carrega-so da moalagom a hu o do iodos os seus aparelhos. . como da instalação do cam¬ 
painhas olotricas e pàra-raios Manda vir todo o material |>ara montagens do elotr.C- 
dado, tanto do luz como de força motriz ou aquecimento.—Material do 1. qualidade. 

Preços barnlissimus-AGENTE, Antonio do Carmo Bentes-IUa Leles, n.» 21-FARO 



4 HERALDO 

Sucessor de JOÃO F. X. da SILVA REIS 

CASA FUNDADA EM 1889 

E. Consellieiro Eivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

PA R O 

uri 

Í!£RI0U3» 

Companhia de Seguroa-CUPlUl 1,000:0001001 
SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

Heguros contra fojo — Megnroç marítimos-Segnros de 
cristais —Seguros contra roubos — Seguros 

postaes — Seguros agrícolas 

JGENCIISS [M ’000 0 PilZ E CDLDNIíS^ 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, M NUEL FRANCISCO OSTA 

18*000 réi: faro. 
OLHÂO, SANTA BARRARA c ESTOI 
LOULÉ. S. BRAZ o 1'IIZETA. 
TAVIRA. 

235000 reis- 
20*000 réis- 
«iiSO.ftO réis- 

N.° ii—Cirro funorario á mAo, 
caixfin.rio paninho KB.ilfr.f, pu¬ 
no do çrpz do'2.*, scm.eça n» 
egrejn 

125000 réis. 

FARO 

'£3031 

rjPr\f^ 

fZSiiA 

SNrtsSS SfCÍÍS? 

SERRALHARIA ÍUECANICA E CIVIL 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

DE 

MANOEL CARVALHO 

' — FARO— 
(construção de poços Slrícaianos—$endcm-sc matcriacs para os mesmo 

l‘-sta casa, qae é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

llllffi iS TABELA DAE1Í1PKEZA FKMKl 
JS) jE 

f-MNúísco tmm 
SUCESSOR DS FERNANDES & FERNANSES 

-<f|t4®©íb 

Especialidade em esquentadores para banho 
em cobre polido, sistema francez, o-melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especialidade embombas dc todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até ho|e conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de ffaidres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS SEM OOMPETENOIA 

Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que a firma antecedente a ser¬ 
vir todas as familias enlutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhão, An¬ 

os Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; cm Fístoi, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé, 
rtins; em S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto, em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real- 
Antonio, Francisco Nérié; em Silves. Vicente do Carmo; e em Albufeira, Antonio Marrachinho. 

qOHlíLETOS 

N.° 1—Urna ilo mogno, çaixtto 
de chumbo carrt) fúnorario do 
.1.", berlinda fum-raria, eça do 
1.* na cpn-jii (só em Faro) 
panó de cruz ”dh' I.*, ebra. ho¬ 
mens precisos para o (uneral, 
despacho do enterro, borlas 
para convidadas, ele. 

LOCALIDADES E PREÇOS 
FARO.. 985000 réis. 
OLHÂO, SANTA BARBARA e ESTOI... 1005000 réis. 
I.Olll.É, S. BRAZ e FUZETA. 1085000 reis. 
ALBUFEIRA.:... 1125000 reis 
TAVIRA..'.../'...-. 1 fS5000 reis. 
SILVES o VILA REAL. 1305000 réis. 

'! ■ ,|i, 
N.° 2—Nas mesmas condições, 

subsliluiadn a urna por cui- 
xílo do veludo dourado. 

FARO.. .105000 réis. 
OLI1ÂO, SANTA BARBÂRA o ESTOI. 735000 réis. 
LOcLÉ, S. IIIIAZ e FUZETA. 805000 réis 
ALBUFEIRA.  815000 réis 
TAVIRA.. 905000 réis. 
SILVES o VILA BEAI..'. . 1105000 reis. 

3 —Nas mosfnns condições/ 
n caixflo de chumbo. 

FARO.   40*000 réis. 
OI.IIÃO, SANTA BARBARA o ESTOI.... 135000 réis, 
LOULÉ S. BRAZ e FUZEfA.  305000 réis. 
ALBÚFEiRA.  315000 reis 
TAVIRA.  005000 réis 
SILVES e VILA REAL. 705000 réis. 

N.° 1- CalxAo no veludo liso. 
rlindb para tudo do funeral 

mesma? condições sem 

N.° 0— Carro pnbre,.ciuxBo liso, 
Iiomen^, etc. pé em precárias 
circunstancias.) .- , • . , A A t r-'f 

TABELA I)E 

Designação d s localidades 
(Só por 24 toras) 

CARRO 
Carro 

funerário 
S mito 

S FLNE 
Berlinda 
funer.iria 
para tudo 

RARIOS 
Carro fune- j 
rario de 2.a • 
e berlinda 

Carro fune¬ 
rário de 1.* 
e berlinda 

FARO e arredores. . .. 35000 
35300 95000 105000 155000 

OI.IIÃO. ESTOI. SANTA BARBA¬ 
RA, ALMANCIL e 1’ECHÃO-... . 05000 105000 155000 205000 |j 

S. BRAZ LOULÉ. MONCARAPA- 
CHO e FUZETA. 85000 135000 185000 225000 

ALBUFEIRA, BOLIQUEIME o TA- 
VIRA. 205000 265000 i 

PORTIMÃO VILA REAL HE SAN¬ 
TO ANTONIO. CASTRO-MAIUM, 
LAGOA. SILVES « PÉU.A. 255000 305000 

LAGOS e MONCHIQUE. 305000 
• 

355000 
' . I 

‘Urnas de mogno para adultos desde 35$000 a 2501000 
réis. 

Ditas parà menores, desdé 7&000 a 5i$000 réis. 
Caixões para adultos, desde 2$700 réis, e para menores 

desde 800 réis.. 
N." 7—CarrOjpobre, caixflo liso, 

pintado por dentro, homens. 
‘ plí- 6 , ,. 

Doíí Èttlrifos «nuidcs pode Itncett um rxressn cm ítnin uin;t moldada o« um pedido de mais uma berlinda 

=i::pREÇOS FIXOS EE 
:r . B Encontrando um anuncio no Algarve'ào meu ramo de negocio, tenho por d .-ver informar o publico de que es- 
jfl (| . sa casa não tem os preparos que anuncia a não ser que conte com a minha casa còlnO shnd.Fdei.*, Essé anun¬ 

cio só foi leito com o lim de desorientar o publico e fazer mal a esta casa, 
8 nesgas circunstancias. Koga-sc ao publico o obséquio <l<* sc informar «la verdade 

que tanto tem eviiadh abusos 
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